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RESUMO 

 
Considerando a importância do ensino da variação linguística nas aulas de língua materna, este 

trabalho tem como objetivo analisar como esse fenômeno é tratado nos livros didáticos de língua 

portuguesa, especificamente no 6º Ano do Ensino fundamental. A partir de uma pesquisa bibliográfica 

e documental, de caráter exploratório e descritivo, buscou-se construir um aporte teórico que apresenta 

a natureza heterogênea da linguagem e sua relação com os aspectos socioculturais, identificando o 

modo como os pressupostos da Sociolinguística estão correlacionados aos documentos oficiais e 

materiais didáticos, que pautam as práticas e metodologias escolares. Assim, fundamenta-se nos  

Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), Bagno (2002, 2007), Bortoni-Ricardo (2004), 

Tarallo (2005) entre outros aportes da linguística contemporânea, que nos permitiram analisar 

atividades  propostas e concluir que a variação ainda não ocupa um espaço significativo nos livros 

didáticos de língua portuguesa. 

Palavras-chave: Língua portuguesa. Linguagem. Ensino. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 A conexão entre a Sociolinguística e o ensino de Língua Portuguesa tem sofrido 

avanços consideráveis nos últimos tempos e tem sido objeto de estudo de vários 

pesquisadores preocupados em propiciar uma maior dinâmica às aulas de língua materna. 

 Considerando o caráter heterogêneo da língua e sendo o livro didático um dos 

principais suportes pedagógicos utilizados em sala de aula,  faz-se  necessário que o mesmo 

ofereça um considerável espaço para que a linguagem possa ser entendida como construto das 

relações interacionais estabelecidas pelos sujeitos.  

Nesse sentido, esta pesquisa bibliográfica e documental, de caráter exploratório e 

descritivo, procurou realizar um estudo sobre o tratamento das variedades linguísticas em dois 

volumes do 6º ano do ensino fundamental, de duas diferentes coleções: “Português: 

Linguagens” de William Roberto Cereja e Tereza Cochar Magalhães (2012), ed. Saraiva, e 

“Projeto Teláris: Português” de Ana Maria Trinconi Borgatto (2012), ed. Ática, verificando a 

relevância dessa abordagem no processo de ensino e aprendizagem.  

 Os principais teóricos utilizados no desenvolvimento do trabalho são os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1988), Bagno (2002 e 2007), Bortoni-Ricardo (2004), Tarallo 

(2005) entre outros aportes da Sociolinguística e linguística contemporânea , que se 
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preocupam em imprimir aos estudos da linguagem o caráter dinâmico e  maleável, que se 

adequa as diferentes situações de uso, o que justifica a importância de se dá destaque à 

variação linguística nas aulas de língua portuguesa, sendo, portanto, necessário que nos livros 

didáticos haja espaço para que essa discussão se constitua de forma eficiente.   

As discussões aqui apresentadas não esgotam o assunto e permite perceber que, 

embora a língua seja, reconhecidamente, heterogênea, pouco espaço é dispensado, no livro 

didático de língua portuguesa, ao tratamento da variação linguística, o que aponta para a 

necessidade de se encorajar o debate sobre o assunto, redirecionando as práticas pedagógicas 

e atribuindo um novo valor social aos materiais didáticos utilizados nas aulas de língua 

portuguesa, uma vez que enquanto sujeitos sociais o uso da língua está condicionando as 

situações sociais estabelecidas.  

 

 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

2.1 SOCIOLINGUÍSTICA: CONCEITO E CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO DA 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

 

Nos últimos séculos, os estudos relacionados à língua/linguagem começaram a sofrer 

algumas transformações, e o modo de ver a língua padrão como única maneira correta 

começou a sofrer críticas.  

A partir dessas mudanças, vários linguistas seguiram por novas áreas de interesse. 

Desse modo, surgiram varias correntes teóricas, que dividiram a linguística de acordo com o 

ponto de vista de como é observada a linguagem.  

Para Orlandi (2009), pode-se reconhecer que existem na história da linguística duas 

vertentes principais. Uma que busca uma linguagem universal, constante e única, levando em 

consideração as relações entre o pensamento e a linguagem; e outra que investiga a relações 

sociais, o múltiplo, diverso e variado. 

No início do século XX, considerando a importância de estudar as relações da língua 

em suas diversas manifestações, e em contraposição as teorias que consideram a língua como 

uma realidade desvinculada dos fatores sociais, surge a Sociolinguística, o ramo da linguística 

que estuda as relações entre a língua e a sociedade e dá ênfase ao caráter institucional da 

língua. 

De acordo com Tarallo (2005, p. 7-8),  
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Esse modelo teórico-metodológico tem como precursor o americano William Labov, 

contudo, ele não foi o primeiro sociolinguista a surgir no cenário da investigação 

linguística, seu modelo analítico é rotulado por alguns estudiosos de sociolinguística 

quantitativa, por operar com números e tratamento estatístico de dados coletados. 

 

A linguística de Labov é conhecida como sociolinguística variacionista ou teoria da 

variação e surgiu na década de 60, nos Estados Unidos, e foi fator fundamental para o 

desenvolvimento do conhecimento da língua. Essa abordagem enfatiza a heterogeneidade da 

língua, ou seja, as influências sociais sobre os elementos da língua. Sua teoria tornou-se 

referência do estudo da variação e mudança linguística. 

A noção de heterogeneidade linguística proposta pela teoria de Labov rompe com a 

noção de língua fechada A base teórica da sociolinguística é aceitar a heterogeneidade 

ordenada da língua, e como heterogênea e ordenada à competência dos falantes. A língua 

passa a ter um caráter de natureza quantitativa com foco na língua em uso. Assim, a análise 

sociolinguística dá maior ênfase ao processo de interação, ou seja, fala e sociedade, apoiando-

se na necessidade de compreender os fatores que influenciam as mudanças linguísticas. 

 Assim, Tarallo (2005), afirma que essa espécie de funcionalismo da língua trouxe para 

a linguística uma valiosa contribuição, na compreensão dos aspectos relevantes da linguagem, 

de modo “que as “falhas” da linguagem devem ser consideradas de forma produtiva e não 

“erros” [...] os desvios são partes constitutivas da linguagem e estão inseridos em seu 

funcionamento”, de modo a enraizar a concepção de língua como um fator social. 

A Sociolinguística prevê um estudo descritivo do efeito de todos os aspectos da 

sociedade, incluindo as normas culturais, expectativas e contextos, na maneira como a 

linguagem é usada e os efeitos do uso da linguagem na sociedade, ou seja, o estudo da língua 

em funcionamento, propondo, assim, traçar caminhos que harmonizem a concepção de língua 

como uma realidade inerentemente variável e ordenada. 

 Desse modo, a forte contribuição da Sociolinguística é, sem dúvida, o entendimento da 

variação, que trata da relação entre a linguagem e a sociedade, de modo que torna possível 

perceber as diferentes nuances do discurso de acordo com os contextos sociais em que o 

falante está inserido e postula que existem variações tanto de natureza interna quanto externa 

da língua.  

Do ponto de vista sociolinguístico, não existe certo e errado, mas o diferente; existe 

uma relação estreita entre as formas da língua e os diferentes grupos sociais que a utilizam, 

entretanto, socialmente, as coisas ainda não são conduzidas dessa forma. Por isso, é relevante 

para o ensino de língua portuguesa que haja esse entendimento em relação à variação 
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linguística, contribuindo com as práticas pedagógicas para que, de fato, ocorra no ambiente 

escolar, a tão esperada promoção social.  

  

 2.2 A VARIAÇÃO LÍNGUÍSTICA E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 O português, como qualquer língua, é um fenômeno social, um bem cultural que se 

espalha por todos os níveis sociais. Pelos usos diferentes no tempo e nos mais diversos 

contextos sociais, as línguas passam a existir como um conjunto de variações, cada um 

apresentando suas peculiaridades com relação a alguns aspectos da língua.  

 O reconhecimento dessas peculiaridades representa um marco importante no 

desenvolvimento da ciência linguística, tornando possível o estudo da variação e da 

compreensão de não falarmos todos da mesma forma, como nos afirma Tarallo (2005, p. 23) 

“em toda comunidade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação [...] a essas 

formas dá-se o nome de “Variantes Linguísticas” são, portanto, diversas maneiras de se dizer 

a mesma coisa em um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade”. 

Do ponto de vista estrutural da língua, todas as variedades são perfeitas e completas 

em si, o que as diferencia são os valores sociais que seus membros têm na sociedade. Os 

modos diferentes de falar ocorrem porque as línguas se transformam/evoluem com o tempo e 

vão adquirindo peculiaridades. Nessas transformações não aparece o certo e o errado, mas o 

diferente. 

Pensando na realidade linguística do nosso país, o ensino da variação se torna um fator 

de extrema importância, visto que os diferentes falares existentes no Brasil não podem ser 

considerados melhores ou piores e as diferenças existentes entre eles estão vinculadas a uma 

avaliação social que a própria sociedade faz desses falares. 

De acordo com Bagno(2002, p. 73) 

 

[…] mesmo que tenhamos tudo isso muito claro em nossas mentes, é preciso sempre 

lembrar que, do ponto de vista sociológico, o “erro” existe e sua maior ou menor 

“gravidade” depende precisamente da distribuição dos falantes dentro da pirâmide 

das classes sociais, que é também uma pirâmide de variedades linguísticas. [...] O 

“erro” linguístico, do ponto de vista sociológico e antropológico, se baseia, portanto, 

numa avaliação estritamente baseada no valor social atribuído ao falante, [...]. 

 

 

 Nesse sentido, vale salientar que, nos últimos tempos, a variação linguística tem sido 

objeto de intensos debates linguístico-pedagógicos, com o objetivo de embrandecer a postura 
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dos professores em relação à função da escola, que precisa ser entendida para que não 

comprometa o processo de ensino e aprendizagem. 

 Segundo Possenti (1984) é preciso reiterar que todas as variedades são boas e corretas, 

e que funcionam segundo regras tão rígidas quanto se imagina que são as regras da língua 

clássica dos melhores autores. As variedades não são erros, uma vez que são “moldadas” 

pelos contextos de uso. Desse modo, a língua deve ser vista como uma realidade dinâmica, 

como um ato social, um conjunto heterogêneo de variedades, com igualdades e legitimidades 

reconhecidas. 

 Para Bagno (1961, 37) “o verdadeiro problema é considerar que existe uma língua 

perfeita, correta, bem-acabada e fixada em bases sólidas”, e que tudo que se distancia dessa 

realidade deve ser esquecido, considerado errado e/ou impróprio.  

 Sobre essa questão, os Parâmetros Curriculares Nacionais, Brasil (1998), afirmam que 

a língua portuguesa, no Brasil, possui muitas variedades dialetais. Identificam-se 

geograficamente as pessoas pela forma como falam. Mas há muitos preconceitos decorrentes 

do valor social relativo que é atribuído aos diferentes modos de falar: é muito comum se 

considerarem as variedades linguísticas de menor prestígio como inferiores ou erradas.  

Segundo Gomes (2009, p. 76) 

 

Esse preconceito é fruto de uma história de prescrição da gramática normativa, que 

nos acostumou a achar que toda forma diferente das regras gramaticais contidas nos 

livros que estudamos são “erradas”. É fruto de uma tradição de tratamento da língua 

como um sistema rígido de leis a serem cumpridas, e aquele que não as cumpre é 

“julgado e condenado” por isso.  

 

 

 Nesse sentido, pode-se dizer que esse preconceito linguístico existente na sociedade 

interfere no processo de aprendizagem e compreensão da língua materna, uma vez que 

discrimina aquele que não faz uso da variante padrão. Assim,  o ensino da gramática não deve 

ser encarado como único e acabado; com relação a isso, Bagno (2007, p. 21) afirma que “a 

gramática tradicional merece ser estudada [...] mas não para ser aplicada cegamente como 

única teoria linguística válida nem, muito menos, como instrumento adequado para o ensino”. 

 Daí a importância de se discutir a variação linguística, principalmente no ambiente 

escolar, pois está presente nos bancos escolares, na pessoa de cada aluno. É fundamental para 

um ensino eficaz discutir como são os diferentes falares, por que são diferentes,  o que essa 

diferença representa e como a sociedade encara essa variação. É preciso, como propõe Bagno 

(2002, p. 17), “desenvolver uma educação linguística que articule modificações para o ensino 

prescritivo da gramática”. 
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Naturalmente, a escola deve fazer com que os alunos percebam que eles não falam de 

uma só maneira, mas de várias formas, condicionadas às interações sociais e aos contextos de 

uso, o que justifica a relevância dos estudos das variações linguísticas, levando o aluno 

compreender a importância de se considerar todas as formas de uso da língua. 

 

2.3 OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS E A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

 As concepções teóricas que permeiam os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998) privilegiam uma dimensão discursiva da língua e a define como uma 

condição do indivíduo em seu meio social. Pode-se claramente perceber a articulação dos 

conteúdos de língua portuguesa em torno de dois grandes eixos: o uso da língua oral e escrita 

e o da reflexão sobre esses usos. 

Nesse sentido, de acordo com Brasil (1998), o ensino da língua portuguesa 

responsabiliza-se pelo pleno desenvolvimento da competência comunicativa do aluno, de 

forma a convergir com o pleno domínio e uso da língua(gem) nas modalidades oral e escrita. 

Já na primeira parte são apresentados os objetivos, com destaque para a importância de tornar 

os alunos capazes de   

 

Utilizar as diferentes linguagens–verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal – 

como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar e usufruir 

das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes 

intenções e situações de comunicação. (BRASIL, 1998, p. 7) 

 

Considerando o exposto, há uma preocupação com a modalidade oral da língua, tanto 

em contextos de maior quanto de menor formalidade, levando em consideração as diferentes 

possibilidades de interações e práticas sociais. Assim, faz-se necessário uma reflexão sobre as 

questões que orientam o trabalho desenvolvido em sala de aula, visando promover e 

possibilitar avanços para ampliar esse universo infinito de possibilidades de uso da 

linguagem, a fim de construir um saber dinâmico e eficiente. 

Sobre essa questão, os Parâmetros Curriculares Nacionais ainda afirmam que 

 

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena participação 

social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, 

expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz 

conhecimento. (BRASIL, 1998, p.23) 
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Nesse sentido, é possível perceber que os Parâmetros Curriculares Nacionais chamam 

a atenção para que o aluno seja capaz de desenvolver sua competência linguística, o que 

implica no conhecimento das diferentes variações da língua. Sendo assim, o ambiente escolar 

acaba por se tornar responsável pelo desenvolvimento dessas competências, auxiliando de 

forma direta na construção do conhecimento, possibilitando, assim, o desenvolvimento das 

variedades linguísticas em diversas situações e contextos variados. 

Sobre o exposto, os documentos pontuam que  

 

Trata-se de propor situações didáticas nas quais essas atividades façam sentido de 

fato, pois é descabido treinar um nível mais formal da fala, tomado como mais 

apropriado para todas as situações. A aprendizagem de procedimentos apropriados 

de fala e de escuta, em contextos públicos, dificilmente ocorrerá se a escola não 

tomar para si a tarefa de promovê-la. (BRASIL, 1998, p. 25) 

 

 Considerando o exposto, é possível afirmar que a variação linguística do português 

brasileiro e o seu valor social, seja ele positivo ou negativo, se configuram numa mudança de 

atitude, cuidando para não se reproduzir o preconceito linguístico, primando-se por um ensino 

da língua materna pautado nas situações reais de uso e não somente pela tradição gramatical 

prestigiada. 

Sobre os objetivos gerais de Língua Portuguesa para o ensino fundamental, é 

importante destacar três deles 

 

1.Utilizar diferentes registros, inclusive os mais formais da variedade linguística 

valorizada socialmente, sabendo adequá-los às circunstâncias da situação 

comunicativa de que participam; 

2.Conhecer e respeitar as diferentes variedades linguísticas do português falado; 

3.Conhecer e analisar criticamente os usos da língua como veículo de valores e 

preconceitos de classe, credo, gênero ou etnia.(BRASIL, 2001, p. 8) 

 

A viabilidade desses objetivos depende da partilha de conhecimento, como também do 

investimento em experiências formativas que contribuam de maneira efetiva nas práticas 

pedagógicas. É importante perceber que existe a possibilidade de optar por um caminho mais 

produtivo para o ensino da língua em sala de aula, “a fim de atribuir um comprometimento 

com a democratização social e cultural para a escola, em função de garantir aos alunos um 

acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania”. (FREITAG, 2014, 

p. 64). 

 Nesse sentido, é possível perceber que o documento aborda de forma positiva a 

questão das variedades linguísticas e apontam o problema do preconceito linguístico como 

consequência  do valor social que é atribuído aos diferentes usos da língua. É notória também 
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a preocupação em tornar positiva a aquisição do desenvolvimento da competência interativa, 

no ensino de língua materna, considerando que “qualquer língua comporta um grande número 

de variedades linguísticas, que devem ser respeitadas” (FREITAG, 2014, p. 64) uma vez que, 

a língua é heterogênea, estando sujeita a variações e mudanças que podem e acontecem 

constantemente.  

Desse modo, o trabalho pedagógico deve contemplar, de maneira articulada, usos 

linguísticos e reflexão sobre a língua, adequados aos propósitos comunicativos e demandas 

sociais, e nesse sentido, o livro didático deve se configurar como um mecanismo que possa 

viabilizar essa política, abordagem que será tratada a seguir. 

 

3 A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS DIDÁTICOS ANALISADOS  

O Livro didático (LD) deve configurar-se como um documento que segue as 

inovações linguísticas, contribuindo com o trabalho do professor. Para isso, se faz necessário 

que esteja em concordância com o que orienta os documentos oficiais e/ou os pressupostos da 

linguística contemporânea. Considerando, portanto, o objetivo deste trabalho apresenta-se, 

agora, os livros didáticos selecionados e em seguida será feita a análise a partir dos aspectos 

observados.   

 

3.1 DESCRIÇÃO DOS LIVROS ANALISADOS 

 Para atender aos objetivos desta pesquisa, elegemos dois livros didáticos de língua 

portuguesa, de coleções e editoras diferentes. A escolha se deu, inicialmente, pelo interesse 

em investigar o tratamento da variação e consequentemente por ambos os volumes 

apresentarem um capítulo destinado à variação linguística.  

 O primeiro livro escolhido para análise foi “Português: linguagens” de William 

Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, 7º ed. Editora Saraiva, São Paulo (2012), que 

apresenta como  objetivo “promover uma abordagem de gramática que, mesmo fazendo uso 

de alguns conceitos de gramática normativa, essenciais ao exercício de um mínimo de 

metalinguagem, alarga o horizonte dos estudos da linguagem, apoiando-se nos recentes 

avanços da linguística e da analise do discurso” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012. p. 4) 

O segundo livro selecionado para análise, “Projeto Teláris: português” de Ana Maria 

Trinconi Borgatto, Editora Ática, São Paulo (2012), tem por principal objetivo “interagir, 

compreender as mudanças trazidas pelo tempo, conviver com as diferentes linguagens, aguçar 

a imaginação, informar e estimular o espirito crítico”. (BORGATTO, 2012, p. 3) 
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  Ambos são compostos por quatro unidades temáticas e divididos em três capítulos. 

Em Cereja; Magalhães, 2012 as unidades são finalizadas com a seção Intervalo, trazendo 

propostas de projetos que associam leitura, oralidade e produção textual; em Borgatto, 2012 

as unidades são finalizadas  com a seção Ponto de chegada, com propostas de produções 

textuais, associadas a contos, relatos pessoais e anúncios publicitários. Os dois livros trazem 

um capítulo dedicado à variação linguística, cuja abordagem se dá de forma tímida, como é 

possível perceber nas atividades analisadas. 

 

3.1.1 Sobre o livro “Português: Linguagens” de Cereja e Magalhães (2012) 

 

O livro Português: linguagens; de Cereja e Magalhães (2012) apresenta temas 

variados, os quais organizam cada uma das unidades, com atividades que podem ser 

realizadas dentro ou fora da sala de aula, a saber  pesquisas, leituras, filmes, músicas etc. Em 

se tratando da variação linguística,  o capítulo 2, em um tópico intitulado A língua em foco, 

trata sobre  “As variedades Linguísticas", procurando alterar o tratamento tradicional da 

gramática. A seção inicia com a tira de Fernando Gonsales, onde é explorada a diversidade 

linguística existente em nossa língua.   

 

A tira é construída através das diferenças de uso da língua portuguesa. O papagaio fala 

algumas palavras que causam estranhamento à mulher, pelo uso de uma variedade não padrão, 

a marca do “r”, que caracteriza um dialeto caipira.  

O autor faz uso dessas diferenças para criar o humor da tira, e reflete, ainda, através da 

atividade de interpretação da tira, sobre o preconceito linguístico que é gerado através do uso 

das variações. Vejamos: 

4. Os modos de uso da língua frequentemente geram preconceitos, isto é, podem 

levar as pessoas a ser julgadas positiva ou negativamente. Considerando a situação 

em que o papagaio aprendeu a falar, responda: Que outra razão pode ter levado a 

mulher a querer devolver o papagaio? (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 37) 
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 A tira chama a atenção para o fato do preconceito linguístico, quando o personagem 

devolve o papagaio que comprou em face da pronúncia das palavras em desacordo com a 

língua padrão. Outra questão importante a ser observada é o fato da linguagem usada pelo 

papagaio ter sido adquirida a partir das interações com o seu dono.  

 Sobre essa questão, Bortoni-Ricardo (2004) postula que a escola não pode ignorar as 

diferenças linguísticas, e sim incentivar um ensino criativo e competente do português, 

promovendo uma contribuição para o desenvolvimento do uso e compreensão da língua. 

Considerando o exposto, não é possível afirmar que a  atividade proposta contribua 

para o desenvolvimento do uso e compreensão da língua. Embora haja o espaço para a 

discussão sobre a ocorrência das variedades linguísticas, uma única questão trata sobre o 

preconceito linguístico, o que poderá não despertar no aluno o reconhecimento de sua 

linguagem em uso, já que a ênfase no texto é o humor provocado a partir da pronúncia das 

palavras pelo papagaio em interação com o dono. 

 Na seção Conceituando os autores iniciam apresentando o conceito para o termo 

Variedades linguístico, onde afirmam que “são as Variações línguísticas que uma língua 

apresenta em razão das condições sociais, culturais e regionais nas quais é utilizada” (p. 37). 

Ainda nessa mesma seção, os autores afirmam que para evitar que cada um use a língua a sua 

maneira, em todo mundo existem especialistas que registram, estudam e sistematizam o que é 

a língua de um povo em certo momento, o que dá origem ao que chamam de norma padrão, 

que atuam como uma espécie de “lei” que organiza o uso da língua. Assim, afirmam que a 

norma padrão “é um referencia, uma espécie de modelo ou de “lei” que normatiza o uso da 

língua, falada ou escrita” e também conceituam as variedades urbanas de prestígio, também 

conhecidas como norma culta, como “as variedades empregadas pelos falantes urbanos, mais 

escolarizados e de renda mais alta”. (p. 38) 

 Na mesma seção, há uma tira de Adão Iturrusgarai, que apresenta a adequação e 

inadequação da língua de acordo com a situação em que for utilizada. Na tira, os pais do 

personagem Zezo estão de saída para um casamento, e o pai reclama da roupa do filho, que 

para ele é inadequada para a ocasião. O humor da tira concentra-se no modo como o 

personagem se veste. Com isso, pode ser proporcionada aos alunos a compreensão de que em 

situações mais formais, emprega-se uma variedade linguística mais formal e próxima da 

norma-padrão. Vejamos: 
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 A seção Exercícios inicia-se com a leitura da música, “Saudosa Maloca” (ANEXO A) 

do compositor Adoniran Barbosa, que apresenta variações linguísticas em sua letra. A 

atividade de interpretação sugere ao aluno, inicialmente, identificar, pela linguagem, o 

provável perfil socioeconômico e cultural do locutor da música; na sequencia propõe que o 

aluno identifique determinadas variedades linguísticas, presentes na letra da música. Vejamos: 

  

 (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 44) 

Aqui, também, não se percebe um atendimento ao que propõe os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), ao afirmarem que “A variação linguística é constitutiva 

das línguas humanas, ocorrendo em todos os níveis” (BRASIL, 1998, p. 29), já que os 

exercícios se dão de forma mecânica, com pouco espaço para discussão que possa favorecer 

essa compreensão.  

Ainda na seção Exercícios é apresentado um quadro com algumas expressões, e seus 

significados, usados na região Nordeste, intitulado “Oxe! Fale sem pantim!”.  Embora nessa 

seção sejam encontradas atividades de reconhecimento gramatical, a finalidade central do 

livro, ao trabalhar a língua é de garantir um mínimo de metalinguagem que permita ao aluno 

dar saltos maiores do ponto de vista semântico ou discursivo. 

 Na seção Na construção do texto, o objetivo das atividades está centrada não só em 

constatar o emprego da categoria estudada, mas observar sua função semântica e estilística. 

Nessa seção a categoria estudada são “As Variedades Linguísticas”, partindo do princípio que 

as escolhas linguísticas do texto não são feitas ao acaso, mas orientadas pelo sentido 

pretendido pelo autor. Essa seção pretende demostrar ao aluno que essas escolhas são em 
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grande parte responsáveis pela construção de sentidos. A seção inicia com uma proposta de 

leitura de um texto intitulado “Pechada” (ANEXO B), retirado da revista Nova Escola, de 

Maio de 2001. O texto fala sobre uma escola do Rio Grande do Sul, e do dialeto da região, 

apresentado pelo personagem Rodrigo.  

As atividades propostas para o texto, inicialmente, fazem uma reflexão sobre o dialeto 

típico da região, na sequência, fazem uma ressalva as situações de preconceito linguístico que 

podem acorrer no ambiente escolar e faz uma reflexão sobre os fatores que contribuem para o 

crescimento do preconceito linguístico, porém tudo é feito de forma superficial, com pouca 

ênfase às variedades linguísticas (ver anexo B). 

 Em Semântica e discurso, os autores usam uma anedota, contada por Ziraldo, presente 

na página 47, como recurso para destacar as gírias, e fazem uma breve apresentação deste 

“modismo linguístico”, através da construção dos enunciados das atividades. A anedota conta 

a historia do pai, professor de gramática, que pede ao filho para não fazer uso das gírias 

“cafona e careta”. As atividades chamam a atenção para a permanência dessas palavras no 

nosso cotidiano e propõe um trabalho voltado para a coleta de dados, desenvolvido através de 

conversa com os pais e os avós, buscando listar algumas gírias utilizadas no tempo em que os 

mesmos eram crianças, o que pode ser considerada uma atividade proveitosa, levando em 

conta a interferência do professor. 

 Ainda nessa mesma seção, é proposta a leitura do cartum de Santiago, que mostra a 

evolução da língua na época do descobrimento do Brasil e na atualidade.  As atividades 

sugerem incialmente o entendimento histórico do cartum, por meio da observação das 

imagens presentes no mesmo, posteriormente explora o humor presente no cartum, 

apresentado pela fala do índio. A ultima atividade faz relação a diferença entre a linguagem 

dos personagens e faz um questionamento junto aos alunos sobre a grafia utilizada pelo 

cartunista para mostrar essa divergência.  

 Finalizando essa seção os autores trazem um texto da Folha de São Paulo (1998), 

intitulado “Contraponto” que dispõe de uma reflexão em respeito à valorização da variedade 

padrão da língua e finaliza com o seguinte questionamento: “E você, o que pensa disso? Na 

sua opinião, somente a variedade padrão é que deve ser prestigiada? Por quê? Troque ideias 

com os colegas.” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 48) 

 Enfim, trata-se de uma seção que, por meio das atividades, proporciona uma breve 

observação dos fatos linguísticos e dos os mecanismos de funcionamento da língua. Mesmo 

com essas observações, o livro não consegue comtemplar o seu objetivo de “alargar o 

horizonte dos estudos da linguagem, apoiando-se nos recentes avanços da linguística e da 
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analise do discurso.” (CEREJA; MAGALHÃES, 2012, p. 4), uma vez que, como pode ser 

observado, todas as ocorrências das variedades linguísticas estão associadas sempre ao humor, 

o que revela a forte presença do preconceito linguístico e furta do aluno a possibilidade d e 

pensar a língua em sua mais variadas formas de uso. 

 

3.1.2 Sobre o livro “Projeto Teláris: português (Borgatto, 2012) 

 

O livro “Projeto Teláris: Português”, de Borgatto (2012), apresenta uma unidade de 

introdução, a qual tem por objetivo fazer uma reflexão sobre os aspectos que contextualizam a 

língua portuguesa, no universo das linguagens, do ponto de vista sócio histórica. O tema 

desenvolvido enfatiza a constitutividade da língua, priorizando os aspectos da língua e a 

diversidade cultural. Essa introdução não tem a intenção de sistematizar conteúdos, mas de 

estimular, no inicio dos trabalhos do ano letivo, conversas e reflexões sobre a língua nos 

contextos sócio históricos.  

Em Língua: usos e reflexões, o objetivo é promover um estudo sobre as escolhas 

linguísticas realizadas no texto e sobre usos e convenções dos modos de organização do 

sistema da língua portuguesa. Desse modo, nessa seção chama a atenção dos alunos para as 

variedades linguísticas, defendendo, pois, a língua como sistema inacabado, com normas e 

termos próprios diferentes em cada região, em cada grupo social, entretanto a discussão não é 

aprofundada. 

 O autor segue fazendo a descrição desses fatores, da página 30 a 35. No tópico 

Situação comunicativa, retomam os conceitos de linguagem formal e informal, apresentando 

propostas de discussões sobre os tipos de linguagem e qual o tipo é apropriado para cada 

situação. Ainda nesse tópico, o livro traz a tira de Calvin, acompanhada do seguinte 

questionamento: “Com que intenção Calvin e seu tigre escolheram essa linguagem tão formal 

e incomum nas brincadeiras infantis?” (BORGATTO, 2012, p. 30). 
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O interesse é proporcionar aos alunos a compreensão de que a escolha para empregar a 

linguagem formal ou informal, depende da situação em que o falante estiver envolvido,  suas 

intenções e das pessoas a quem estiver se dirigindo. No tópico Região, é apresentado o 

conceito de variedade regional, e proposta a leitura da letra de uma canção popular brasileira 

intitulada “Cuitelinho” (ANEXO C) de Paulo Vanzolini, que reproduz o falar típica de 

pessoas da região de Minas Gerais. A atividade de interpretação propõe uma análise dos 

efeitos da sonoridade e do ritmo, que provavelmente seriam perdidos se a letra da música 

fosse alterada para seguir as regras da variedade padrão. 

 Em Grupo social, o autor faz uso da tira de Schulz, para destacar que a linguagem 

varia conforme o grupo de pessoas que a usa e na sequencia faz o seguinte questionamento: 

  

“1. Se uma das personagens fosse uma pessoa idosa, talvez a frase não fosse a mesma. Por 

quê?” (BORGATTO, 2012, p. 34). Numa referência à variação linguística, considerando os 

fatores de idade e/ou grupo social, uma vez que, de acordo com Jesperson (apud LEITE, 

2006, p. 181) “a fala do individuo, considerado isoladamente dentro do grupo, não é sempre a 

mesma. Seu tom na conversação e, com ele, a escolha de palavras muda segundo a camada 

social em que se encontra no momento.”.  

Ao término do capítulo I, é disposto ainda um quadro no intuito de organizar e 

sistematizar o que foi estudado no decorrer do mesmo, onde são apresentadas de forma 

sucinta os diferentes usos da língua de acordo com a situação econômica, religião e grupo 

social, onde o autor ainda reafirma a presença de inúmeras variedades linguísticas produzidas 

por fatores regionais, profissionais, de idade, entre outros, e destaca as correspondências aos 

usos da linguagem formal e informal.  

 O capítulo II faz uma abordagem sobre os contos populares buscando demonstrar aos 

alunos a inferência de sentidos da linguagem no texto e as variedades linguísticas. O capitulo 

se inicia com a proposta de leitura do texto “A panela...” (ANEXO D) de Pedro Bandeira, que 

apresenta diversas variações, da tradição oral da língua. Em Linguagem do texto, o autor 

busca apresentar as inferências sobre efeitos de sentido provocados pelas escolhas 

linguísticas. Inicialmente o autor dispõe os tipos de variedades linguísticas existentes e 
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destaca que “há duas formas que estão sempre presentes: formal, chamada de variedade-

padrão, utilizada de acordo com as regras da gramática normativa; informal, utilizada em roda 

de amigos, entre familiares e em situações em que a linguagem não precisa seguir regras 

rígidas da linguagem considerada padrão” afirmando ainda que, “em algumas situações, por 

exemplo, em um texto cientifico , percebe-se apenas o uso do nível formal. Em outras 

situações – um bate-papo entre amigos – o nível informal será o mais presente”. 

(BORGATTO, 2012, p. 47-48).  

 Ainda neste mesmo tópico, os alunos são convidados a reconhecer e identificar os 

casos de linguagem informal presentes no texto, proposto inicialmente no capítulo, que 

podemos encontrar no anexo E. Os casos são: (I) o uso de diminutivos; na linguagem informal 

está associado às ideias de carinho, afeto; como também a pouco caso, desprezo. (II) uso de 

palavras próprias da linguagem popular, no texto empregadas no sentido pejorativo pelo 

personagem Zé Trabuco. (III) Redução da palavra, fato bem comum da linguagem oral e 

outras expressões da linguagem popular.   

Mesmo com a presença e o reconhecimento das variações linguísticas na sociedade e 

no ensino, a sua abordagem ainda é embrionário nos materiais didáticos, uma vez que, ambos 

os livros analisados, dão enfoque a essa teoria, mas a supervalorização da norma padrão é 

bastante viva, visto que, os volumes apresentam o trabalho com a variedade, mas não a 

exploram nas demais unidades. Assim, podemos concluir que os livros em análise, apesar de 

abordarem o tema, não estão em total sintonia com as teorias sociolinguísticas, e acabam se 

distanciando de alguns dos pressupostos teóricos que norteiam o ensino, mais precisamente o 

ensino da variação.  

As atividades analisadas revelam que um longo caminho ainda precisa ser percorrido 

no sentido de tornar o ensino mais produtivo, com abordagens aos usos sociais da língua, o 

que exige do professor uma tomada de decisão quanto aos encaminhamentos que fará além do 

livro didático, já que esses, em sua maioria, apresentam tímidos espaços para a discussão da 

variação linguística, o que poderá comprometer o desenvolvimento da competência 

comunicativa do aluno, competência relacionada ao conhecimento e domínio de uma 

multiplicidade de discursos com todas as suas peculiaridades. E não sendo desenvolvida sua 

competência, o sujeito não só deixará de compreender a interrelação língua e sociedade, mas 

também sentirá dificuldades em estabelecer interação com o outro nas mais diferentes 

situações de uso. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa desenvolveu-se a partir do interesse em apresentar as implicações das 

variedades linguísticas no ensino de língua portuguesa em sala de aula, mais 

especificadamente seu tratamento em dois livros didáticos: “Português: Linguagens” e 

“Projeto Teláris: Português”, ambos do 6º ano do ensino fundamental. .   

 A partir do reconhecimento do livro didático como um dos principais aportes teóricos 

acessíveis ao aluno e ao professor e de que o direcionamento do trabalho com esse material é 

muito importante, foi possível perceber que o professor exerce papel preponderante no 

alcance dos objetivos propostos para o ensino da variação linguística nas aulas de língua 

portuguesa. 

 Após a pesquisa pode-se constatar a presença de avanços na interface entre o ensino de 

língua e o tratamento das variações linguísticas, mas ainda há algumas situações que não 

correspondem às expectativas e fogem das propostas para o pleno desenvolvimento das 

competências e habilidades contempladas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

  O estudo possibilitou perceber que, apesar dos objetivos propostos pelos livros 

didáticos, ainda há um descompasso entre esses e as atividades efetivamente definidas como 

mecanismo de acesso ao tratamento da variação linguística e compreensão do uso da língua 

em diferentes situações comunicativas, inerentes à atividade humana.   

Assim, a realização desta pesquisa comprova a importância do ensino da variação 

linguística e confirma que se o professor não redimensionar sua prática pedagógica para além 

do que apresenta os livros didáticos, bem como lançar novos olhares para o que se tem de 

estudos desenvolvidos sobre a língua/linguagem, poderá se restringir a um trabalho que pode 

comprometer importantes avanços do aluno, muitas vezes necessários para sua autonomia 

enquanto sujeito social.  

Espera-se, assim, que tais resultados possam contribuir para a notoriedade do debate 

quanto a importância de se estudar as variedades linguísticas, com vistas a um melhor 

aproveitamento do ensino de língua materna e a compreensão de que os livros didáticos não 

podes ser encarados como o únicos objetos norteadores das práticas docente, mas como um 

deles, o que possibilitará o redirecionamento do tratamento dispensado a esse material, que 

ainda deixa muitas lacunas quando do tratamento de aspectos da língua considerados 

relevantes  para o pleno desenvolvimento da competência linguística do aluno, como é o caso 

do tratamento das variedades linguísticas discutido nesta pesquisa.  
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A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E O ENSINO DE LÍNGUA MATERNA 

 

 

ABSTRACT 

 
Considering the importance of the teaching of linguistic variation in mother tongue, this study aims to 

analyze how this phenomenon is treated in textbooks of Portuguese language, specifically in the sixth 

grade of elementary school. From a bibliographical and documentary research, exploratory and 

descriptive, sought to build a theoretical contribution to the heterogeneous nature of language and its 

relation to the socio-cultural aspects, identifying how the assumptions of Sociolinguistics are 

correlated to official documents that guide school practices and methodologies. So, based on the 

national curriculum Parameters (Brazil, 1998), Labov (1972, 2008), Antunes (2003), Bagno (2002, 

2009)), Bortoni-Ricardo (2004) among other contributions of contemporary Linguistics, which 

enabled us to analyze activities and conclude that the change still does not occupy a significant space 

in textbooks of Portuguese language. 

 

Keywords: Portuguese language. Language. Teaching. 
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